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O IDOSO NO MERCADO DE TRABALHO, UMA AÇÃO EMPREENDEDORA: ALTERNATIVA PARA COMUNIDADES VOLTADAS AO DESENVOLVIMENTO SUSTENTÁVEL E PARA A VALORIZAÇÃO DA CULTURA LOCAL

RESUMO 

Este estudo possui o foco na questão da permanência ou da reinserção do idoso, como ação empreendedora, no mercado de trabalho, através de experiência adquirida ao longo dos anos agindo como multiplicador de seu conhecimento, trazendo como conseqüência a permanência das novas gerações nas comunidades, ocasionando um desenvolvimento sustentável e, de forma secundária, porém não deixando de ser relevante, a valorização e a perpetuação da cultura local.

O estudo foi gerado a partir das abordagens, estudos e  ensinamentos adquiridos através das disciplinas , Comunidade e Poder Local: Reconfigurações e Resignificações, e também, O Estado e o Envelhecimento, ministradas no Programa de Mestrado em Gerontologia da PUC-SP.
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O atual envelhecimento global é um processo sem precedentes, previsível e perfeitamente viável: não é nenhuma crise. Os políticos agem como se esta importante alteração demográfica , com suas enormes implicações econômicas e sociais, pudesse ser colocada à margem nos debates do bem estar social (Terceira Idade e Desenvolvimento, 1999).
Em um mercado de trabalho, no qual o preconceito com o fator de idade (do idoso) é fato concreto, o Brasil, em ritmo crescente, deixa de ser um país  de jovens, e o envelhecimento da população é fato real e irreversível. Tomando-se como base as atuais projeções demográficas e estudos sobre o nível de expectativa de vida, percebe-se que tanto o Estado, entendendo-se e limitando-se aqui como formulador de diretrizes e ações para os idosos, como  a sociedade, organizada (terceiro setor, movimentos de base, etc) ou não, e as comunidades de diferentes concepções, nas quais podemos fixar uma análise mais centrada e restrita, sem deixar, entretanto, de ser representativa, possuem um mercado “preparado para absorver esse contingente de idosos que deseja e necessita permanecer produtivo?” (PAVANI, 2002).

Os números brasileiros são alarmantes em se tratando do envelhecimento. Segundo o IBGE, em 25 anos a população de idosos no Brasil poderá ser superior a 30 milhões de pessoas (Síntese de Indicadores Sociais – IBGE, 2001). Dados alarmantes, porém  com outro olhar e interpretação poderão  ser considerados para  quebrar um paradigma que hoje está alicerçado no preconceito, em particular dos potenciais empregadores, para a não contratação de profissionais com mais de 60 anos, ou até, já  a partir dos 40 anos. É possível reverter tal situação ?

Na tese da possibilidade de não reverter uma situação que na realidade é uma desclassificação social.

Que serviços sociais são estes, em um Brasil desigual com péssima e precária distribuição de renda, sem mencionar a  pré-falimentar assistência social ?

Por mais que não desejemos admitir a nossa sociedade para como o idoso, “com sua cultura de exclusão, deixa à parte esse outro que ninguém quer como espelho porque, talvez, anuncie a possibilidade do próprio futuro que cada um pode ter” 

( MONTEIRO, 2001: p. 31-32).

Muitas vezes, não nos atemos aos significados de palavras e termos, entre eles, técnica, que segundo o dicionário da língua portuguesa Houaiss, 2001, define como “habilidade especial para se executar algo”.

Quantos idosos com capacidade produtiva possuem técnicas não formalizadas e documentadas,  que podem ser transmitidas  de geração para geração via efeito multiplicador, sem a perda ou a adequação de características diferenciadoras, e sofisticadas para o contexto produtivo de certas comunidades ?  

A reflexão que nos conduz ao presente estudo  obriga-nos à análise de qual técnica é relevante para uma potencial capacidade produtiva e rentável.. Assim o contexto de cada comunidade, o local, é fator determinante de tal relevância e do significado e resignificado de técnica, para dada ação produtiva, não uma sofisticada tecnologia para um país de primeiro mundo.

Devemos também, em busca de uma melhor clarificação de análise, entendermos que nem tudo deve, de forma leviana, ser creditado ao efeito da globalização econômica (entendendo-se aqui por neoliberalismo), não que seus efeitos não foram e não são devastadores para as economias, em especial as dos países do terceiro-mundo como o Brasil. Ela possui intencionalidade e é ideológica, porém ao buscarmos caminhos, devemos descentralizar o debate sobre a globalização econômica, e nos centrarmos mais na dimensão social, política e cultural, assim teremos uma nova visão com alternativas múltiplas para a sociedade com todas as suas várias situações que se apresentam, se criam e se multiplicam.

Boaventura de Souza Santos autor cuja obra foi base do seminário, “Os processos de globalização “, aborda que o global acontece localmente, e que não existe condição global para qual não consigamos encontrar uma raiz local[...] uma inserção cultural especifica [...] a produção de globalização implica, pois, a produção de localização” (ARANTES, 2003).

Não é utópico, portanto, pensarmos em comunidades voltadas para o desenvolvimento sustentável e para a valorização da cultura local, onde o idoso torna-se assim, elemento fundamental em tal inserção e resignificações  tanto do trabalho, globalização e cultura, dignidade, e por que não dizer satisfação pessoal e lazer, dentro de uma significação de se sentir bem com tudo aquilo que se faz, elevando a qualidade social de vida.

Fazendo uma leitura de um cenário possível podemos fazer a seguinte proposição – O trabalhador idoso é capaz de contribuir para o desenvolvimento sustentável de comunidades e para a valorização da cultura local.

A proposição pressupõe que o trabalhador idoso tem seu conhecimento construído e valorizado por uma somatória de elementos, entre eles, o período de tempo no exercício profissional, a educação formal e autodidata a que teve acesso, o conteúdo, a cultura e o local que impregnou sua vida ao longo de sua vivência na comunidade em que mora  e trabalha, perpetuando através de efeito multiplicador, o conhecimento adquirido para as novas gerações (da comunidade), que não precisaram migrar das comunidades de onde nasceram e cresceram, para os grandes centros urbanos, onde os conflitos sociais transcorrem com muita evidência.

Os produtos, quase artesanais elaborados através de micro e pequenas empresas, possuem alto valor agregado quando comercializados e distribuídos com o auxilio positivo da globalização, através do avanço da tecnológica, de organizações do terceiro setor e, comunidade de rede.

Este estudo não possui a finalidade de questionar a Consolidação das Leis do Trabalho (CLT) , a Justiça do Trabalho, os encargos diretos e indiretos incidentes na remuneração do trabalhador formal que proporciona uma outra discussão sobre o chamado “Custo Brasil” , os efeitos perversos do capitalismo nunca historicamente tão selvagem, mas sim, o de um novo olhar, um novo paradigma não assistencialista, mas concreto e viável no que tange à extensão do uso, com produtividade contextualizada, dignidade, lazer, poder (local) e manutenção da cultura local, via acúmulo de conhecimento e de técnicas do trabalhador idoso, sem que represente, entretanto, a perda de espaço para os jovens a serem incorporados ao mercado de trabalho. 

Uma nova visão do trabalho, do papel produtivo do idoso, da cultura e do poder local proporcionarão uma nova leitura da crise do sistema capitalista , conforme aborda Miguel Reale, em sua obra “Crise do capitalismo e crise do estado”,

Visão do trabalho, com foco na comunidade, conduz, também, e obrigatoriamente, o repensar da comunidade, e de seus atores, como a inserção e reinserção do idoso no mercado de trabalho. Tudo faz  parte de uma grande equação social e econômica, cujas variáveis em separado não funcionarão. 

Existirão sempre vários tipos de trabalhadores idosos, com competências diferentes, entretanto, todas inseridas no mercado, com suas múltiplas facetas e características.

A proposição do presente estudo pode ser uma das muitas formas que estudiosos poderão refutar, aprimorar e de outras formulações a serem propostas para a exclusão social e desigualdade.

CONSIDERAÇÕES FINAIS

O estudo faz uma proposição objetivando que não se passe todo o tempo em puras reflexões sobre o problema, mas que proporcione alternativas para possíveis soluções, mesmo que incipientes e sem uma rigorosa metodologia científica para embasar a proposição.

Não podemos mais manter o olhar na velhice como fato consumado de exclusão, por fator biológico, e por fator precoce por conta de um mercado de trabalho preconceituoso e “míope”, já fixando patamares de 40 ou 50 anos para o fim da etapa “produtiva do trabalhador”.

Precisamos também deixar de lado uma visão puramente assistencialista para o idoso, não que em algumas situações não se fazem necessárias, como instituições asilares, ações médica-geriátricas, aposentadorias que em vez de proporcionar um melhor padrão de vida de quem sempre trabalhou, resulta em perda da sociabilidade, quando não de uma “morte social” motivada por um sociedade totalmente alheia e despreparada para a questão.

Na evolução do estudo ficou demonstrada a necessidade de outros estudos profundos de tópicos que abordem, entre outros:

- Como é hoje a ocupação no mercado de trabalho do idoso ?

- Como é o fator de exclusão do idoso por idade biológica x idade precoce ?

- Qual é o novo paradigma ou novo olhar necessário para a manutenção ou inserção do trabalhador idoso no mercado de trabalho ?

- Qual é o limite entre trabalho e lazer para o idoso em uma comunidade objeto da proposição ?

- Qual é o papel do Terceiro Setor na questão ?

- Qual é o novo conceito de trabalho e ocupação para o idoso, na questão do saber (capital intelectual), no trabalho autônomo, como microempresário, no trabalho em cooperativas, ou em outras formas ?

Tais estudos deverão estar em consonância com o fortalecimento e o universo da comunidade, com a manutenção da cultura local, sem que haja o sentido de retorno ao passado, mas uma nova forma de comunidade, talvez híbrida, mas sem dúvida com um foco novo que contemple novas necessidades, em ação empreendedora.
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